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IMPRESSÜES PE VILLAR 

Bateu-nos no hombro o padre Cunha e disse, 
sorridente, que o Antonio estava á espera 
e mais a ex.ma esposa, afim de irmos todos a Vil-
lar de Frades. 
Quando procuramos uma aberta, como esta, 

por onde nos podemos escapar para longe do 
aflàdi_;o, o trabaiho di,rrio, sentimos uma inti-
ma satisfaçrio. 
0 carro estava prompto e entramos para el-

le. Era o unico de folga nas alquilarias barcel-
lenses (pois que a crise e terrivel, tanto a eco-
nomica, como financeira). Tinha as molas ata-
das a corda de hacalhau e os foll°s pareciam 
chagosos. 0 travão, esse, quando funccionava 
para o aperto, ai dn pé calneo que licass- sob 
um ferro sue [ Ire dizia respeito, que interior-
mente atravessava a caixa .. 
Fomos giboiantes pelo macadam fóra, em 

demanda do convento, sob um sol nascido e 
criado para produzir meningites, aqui e ali en-
volvidos em incommodativo pó, e, passados G5 
minutos. déimos in,resso n'uma das aepcn•ICR-
cias da habitarão (ios frades. 0 p.° foi logo 
em cata do sr. Julinho, enquanto nós segui-
mos outra rhtu, quedando-nos a poucos p,ts-
sos a posar uma parte ruinosa pelo incendio— 
que d nvnrou quasi toda a estancia fradesca—e 
que tinha e tem grandes e¡1e i. ,)s 11•cerliro"•, sen-
do para destacar o tom atilolado de tudo aqui-
lo e os pinturescos arcos, desalinhados, esbo-
roantes. 

Alereceu isto as honras d'uma phorographia 
e a seguir, a pouco, passos, egual d:stin4ão te-
ve um chafar✓ escondido entre laranl;eiras, e 
que é uma linda e elegante peçn d'arte. 
RetroceJemos para encontrar o cavalhei-

ro por quem o revzrendo clamava, que é o 
nosso amigo Julio Mauricio Lopes, e, ainda, 
S. ex.,w1 esposa, ambos distinctos na conversa e 
na apresentarão, na franqueza e na sinceridade. 
Surgiu-nos n'esta altura o p." Agostinho Mat-
tos, uma cara de frade de Villar, bondosa 
e . . . zombeteira... 
Segundo um dos nossos objectivos, densos 

ingresso ti  sa:hristia e, para logo, o r\ntonia 
Candido se guinda a um dos vestíbulos lateraes, 
seguindo com a vista, minuciosa e pv ciente-

mente,'os ouadros a oleo dos quatro evange-
listas ali pendurados. Pediu sofi'reYau,ente 
agua, mesmo benta—protoxido de hvdrogenio 
lìturgico—e lavou o que pilde das telas, para 
nos chamar a attencão do trabalho. 
U p.° Agostinho Maitos, que tambem é ar-

tista, einboranoutro getiero—em vicloncello— 
não se teve que não dissesse, vendo as modes-
tas, mas superiores attitudes d'aquelle nosso 
illustre patricio: 
—Então isso tem merecimento.' 
—Estes quadros dos evangelistas, sr. p.c Mat-

tos, aín.la que a algnem parecam uma inferio-
ridade, não o são para mim 
— II 

..Esta analvse detida que acabo de fa-
zer-lhes, vem confirmar apenas a opinião que 
ha cinco annos tenho sobre o seu va1ór. Não 
digo que estas pinturas sejam verdadeiras 
obras primas, todavia têm qualidades que as 
tornam dignos de serem tiradas cie tão grande 
leshrczo! Este gencro de píntura nâo define 
claramente uma escóla, no entanto parece-me 
haver aqui influencia da chamada escola italia-
na, o que não admira porque alguns mestres 
d'aquella proveniencia vieram a Portugal e 
deixaram vestígios da sue passagem. E' muito 
pro•avel que nos archivos que pertenceram a 
este antigo convento hajam documentos pelos 
quaes se pns,a saber quem foi o auctor d'estes 
trabalhos. Seja porëm quem fôr, pondo mesmo 
de parte o interesse que possa haver com do-
f.Sl11GP1do.4 O que e evidente e 

que os quadros estão Iram longe de ser classi-
ficados como w(,d ior, e.,. Veja: ha 
aqui tra4os fuma intelligencia ,,up:rior. So-
bretudo as cnbecas rios apostolos ;pio muito ex-
pressivas e h noa mo(lelad;,s, têm hellos ef eitos 
de luz, color:,lo pouco convencio.ial r, a com-
posicão, magnifica, especialmente a de S. Ma-
theus. Tenhn visto muito proclamados em 
museu, antigos, sob o poeto de vista artistico, 
quadros ;, voi ) i11./rv'irn'e•s. 

—Seria,pois, dissemos nós.da n;ax;ma conve-
niencia fazer-lhe uma lavagem apropriada, 
afim de prn• a 3esaoherto os belfos delrilhea; que 
se occultam d:baixo de immensa porcaria. 
— t jo1•liori., approva o p.^ Cunha... 
Vimos, tambem, com brande admiração nos-



LAGRIMA 

sa, uns soberbos pergaminhos das solemnida-
des religiosas dos frades, abundantissimos em 
illuminuras, d'um desenho e colorido admira-
veis. São ao todo seis livros que catão en-
terra,los n'um gavetão ?iumido. 0 bolôr e a 
traça e o desleixo, deixam perder o que deve-
ria ser caridosamente recolhido!!! Tola a co. 
motiva )Yrirr.euute com bastante dispen,lio de 
forças empurrou lá para dentro do encaixe o 
enorme o gavetiìo, sepultura de tão bôas pre-
ciosidades. 
—O melhor está aqui, dizia o p.e Mattos... 
Surprehendeu-nos trazendo á mão de todos, 

a cruz da Nlagdalena de Vil!ar, de que publica-
mos a photogra%ura no ultimo numero. E' um 
rico documento em cobre do ultimo periodo 
do estylo gothico, cie curiosos baixos relevos 
gregos, 

Lsta cruz veio cair ás mãos d'um bricrabra-
quista da rua Direita e daqui seguiu para as 
doutro, de Bragi. 

Blelhor dizendo: andou, como outrora, de 
casa de ?. nnáz para a de Pilatos. 
Aqui o Pilatos era o Cagalhufas e o Annáz, o 

José ,Maria... 
Porém os Judas da Magdalena que assim 

vendiam um symholo de p+iz e cie aniôr, que 
secularmente tinha presidido aos acto, religio-
sos mais solemncs da vida dos habi antes da 
freguezia, viram-se « entre a cruz e a caldeira», 
quando tiveram conhecimento da importancia 
otferecida pelo objecto e cios perigos em que 
juridicamente incorriam. 
E ainda bem que ficaram a fazer cruzes!... 

Batemos em retirada, não sem primeiro ir-
mos vèr a unica hibliotheca... do convento—a 
adega. 
Ha lá o "syIo vernaculo de Herculano, que 

põe a gente grave, austera; o est!Ilo de Julio 
Cesar Machado, fresco, vivificante... 

...abrimos o merezleiro—reforça.lo pela 
franqueza nata da ex. sr.a D. Laura Lopes— 
para,depois, subirmos o Cavado amêno em bar-
ca ampla. 

E, finalisando, temos de dizer que o Ramos 
Lopes, é o r•a?w, cios bons typos de Villar, pois 
deu o seu contingente de bôa graça, ris excel-
lencias do passeio. 

A. ,5'orccasalut— 

Um cavalheiro do grande posição social solici-
tou.- lios lima entrcvi•ta e disse-nos: 
—'-Em vista do emtselhciro Novaes repre-

scntav o—Franco, oJosé Faria, o lliurz,a, o José 
han,na—o Juaé Luciano, e das diflìculducles,dos 
apuro,, (,ui que sr• vão vér gregua• e trot/ctuos 
paira deoeuipenhar•m na uriui uin dos seus de-
vered civicos. lembro uma sairia que •nlloen a 
todos em geral e a cada um eui particular, na 

melhor das situaçües possiveis. Na eleição da 
camara deitarem os barcollenses, dignos d'esto 
nome, nos cavalheiros que aponto. Depois di-
rei da eleição de deputados,,: 

Dr. Lni.z de Novaes 
Dr•. .If(írtins Lima 
CorbseIheir'0 P.a Domingos José cie Sousa 
Dr. Ant mio _Perrrtz 
José de e Alenezes 
])r. Aagrado ,l,IaItos 
Gocçulo Pereira 
Antonio rl':llrrteida Azevedo 
Thontaz José d'.!r•ccujo 

.CJR.7S.IYíOS 

Eu amo-te mulher gentil e pura! 
Tens a candida graça duma flôr 
Que uma abelha beijasse com amor 
Libendo-lhe do seio alma docura! 

E's infinitamente encantadôra! 
E cuido que é preciso não tocar-te, 
lias só viver de longe a admirar-te, 
Crianca divinal e estonteadoral. 

Sonho que se evapora .í luz do dia, 
Aroma que se espalha e desparece, 
Assim a paz do teu sorrir fenece 
Em suave, celestial melancolia! 

E's o meu sonho, o meu amor radioso; 
Tens a grata infantil que me arrebata! 
Se amar e graça, graça que nosmata, 
Mil vidas déra por morrer ditoso! 

Sós, bem sós, braco dado entre a verdura, 
Um beijo dunri flôr, duma ave o canto, 
Eis eterno prazer, eterno encanto; 
Só tu me podes dar tanta ventural... 

A vila é bôa! Abre o teu sorrir 
Aos gosos do amor, oh! meu anhelo! 
Amar é um dever,—tributo ao Bello! 
E' ter um ideal, é Deus sentir! 

z5-Junho-c)oi Arnaldo I3raz. 

O tomate, como os leitores sabem, desem-
penha na culinaria um papel importante. Um 
bello dia a criada de um ahbade cln concelho 
de Braga, celebre cosinheiro, na occasiao em 
que servia um opiparo jantar ao amo e a um 
hospede illustre, ao apresentar um prato, dis-
se:.Desculpein se não estiver bom. Eu, se ti-
vesse tomates, apresental-n-ia melhor-. 

ÁL  
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_?Tos rapazes d' Espo.zende 
(pha,7tazia) 

Rapazes, vinde cá! meus amigos, ouvi! 
Esta norte tive um bello sonho em que vi 
Toda a rapaziada alegre o benfazeja. 
Eu vou cuutar:—•«Nasecu o dia! O sol dardeja, 
Sorrindo todo amor, seus rabos maltutinos 
QUJ s.tltaul pol,, os,,aç• our turb,luõos divinos 
De luz vivificante. A burguezia dorme! 
Apenas se preyoute o caminhar disforme 
Do proletario Pude Indo para o trabalho. 
Do resto tudo é pctz, no Creso ou no serralho. 

ËId•Jo 

14, então eu vi surgir dns bandas do Levante, 
Pallid:t e virginal crnno a Be:Itriz do D;tnten, 
A nossa « cnalp Inhia,,. Eti éra o director. 
E'ra aht,nntho o (, bico o rufava o tambor. 
Tocava flauta •, h'iuo. Einfim, fomos p'r3 praça. 

entrrar! é eutrrar! trabalhar-se de graça! 
Niugueut pa- a um ceitil! é só p'r:t admirar 
A nossa habllid tdo e o nono trabalhar... u 
E a praç,:t solit,u-i:l, n praça só, deserta, 
já fico a abar ralar de gento boquiaberta, 
Assim glte ali I,os viu. 

 E,logo o Magalháes 
Passou do Coquelin a domador do caies. 
Pinheiro resinc llto, auctot• d0 Vir,trtplr.ar, 
Alettidn n'uma jaula. E'ra gigante ;tivàr 
Chegado expressainento:—um norte aunericano 
Sobrinlln dn Papuss e neto de Vuleano. 
O Corgneira ér t atldeta, era Ilercnles do feira 
Que orgniat em --míN mão mil l:ilos sem canceira! 
Pudiburvin o Jotié, do. fraque,—o Zé d'Abreu, 
Fazia, mui Izentil manobras de Iionlet! 
I111(ltun•do /ira.,l,r dosrobro um hnni,phorio, 
Canlinhaatnspulos, --- vê na China nnla:el-atherio 
r li,,;, a rir coar cara alegre de. Nlaz,)mGo. 
0 Amadeu nnh•nnln acnn t. e, srí, a tnv:n• bnmho! 
Jluitn bem! I,rávil! lir.tvu! nyui'.,t:í„ Ainudvl.,!... 
E' Ilma cari rt„l.iq,t, II rtnunia d'nul 3lnzeu!... 
Muito hora! .  

 Por fim vae a{ ora o Avelino 
I'%In doida fraao•trin, a hraílna dc4•retino. 
Dentista awericanu! arraun:t e chumba dentes. ' 
I'sth m^sino a ralhar! Nada leva aos clicutes 

L aos outros tambem. E' cheio de dó profundo 
Que os tira por amor de Deus a todo o mundo!... 

14, accordei! accordei assim... aqui... aqui.... 
E juro-vos, enfim, que mais não vi, não vi. 

Espoz,ende 10.7-1 Aleino 
w 

A photozincogravura de hoje apresenta o al. 
çado da . enfermaria de isolamento que, a ulti-
ma digna 111esh da 1lisericordia, tencionava 
mandar construir. 

Album da Lagrima 

Manifesta Antonio José Debilhass Dias de 
San Jolióo De freixo 2 ulmodess dê, bilho que 
bai bendor Ceromaria do s;ton pai em paince. 

Uni trecho d'uma carta amorosa, dirigida a 
uma criada d'esta viila. Afl•iançamos a authen-
ticidade do que segue 

 Pois tenho a dizer-lhe que tudo gaeea 
!lie disse jrí (í moitotentpro qae llle gtteri(c (li-
ze)' uta.c srtspurihcndo que a ,neuina não ccrtnai.e 
se ao nterc adento ideal, utri.yrtc'a rire de lhe 
dizer a. utai.or rninima declara(-40. 

I'nr'Irrtrto pode socegar porgne o rnea em-afico 
j(í se upmderoa (lo sert tcutor. 

Dois dos muitos correspondentes desta villa 
para os diarios de Lisboa e Porto, com largas 
aspiracc)es a litte ratos, fariam-se perguntas so-
bre palavras e phrases de uso menos vulgar. 
Um d'elles perguntou: 
—Sabes o que s ìo filhos posthumos? 
—Filhos posthumos são aquelles que nas-

cem ,lepn;c da mrn•to dn pae, define n prim^iro 
que se prepara para fazer desenvolvida explica-
ção. 

--=Ah! já coulprehendo. E portanto filhas 
posthumas são aquellas que nascem depois da 
mnrte da mãe, responde o enfatuado li:-cra-
telho. 

I:neadernaçoes. Fazem-se per-
feitas e b,11-atas na Typ. Bareellense 
de Augusto SoucasauX. 
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No nosso tribunal o escrivão Terroso interro-
gava uma testemunha trigueirota e recitou-lhe 
uns versos, para a menisar as durezas da lin-
gaa(cgeni %o)-en.se: 

Não negues, confessa", 
Que tens corta pena, 
Que as mais raparigas, 
Te chamem morêua„ 

—C1tn n a"etnr•, ntnliin o dr. Montairo. 
—6wara Jua,tuuiro. 
—Perd:ìo, diz o dr. Saí Carneiro, é João do 

Do1rs; e opina na mesma o dr. Luiz: pela con-
fusão yue ori;iva o lyrismo do auetor do nD. 
Jorro», semelhante e, muitas vezes superior, ao 
de Joao àe Deus. 
No auge (' estas disputas—é este, é aquelle 

—salta o Barccllos, (le I3lucellinh s, muito ze-
loso empregado do Justiniano, e diz: 
—Não, senhores; os versos são de S. Lueas, 

capitulo XVL. 

Pedimos a attenção Ilo. vereador, a quem di-
ta respeito a limpeza publica, para , este as-
sunrpto: 
Nno permittindo o Co(lil-o de Posturas (1119 

Cm a11:'•i d .l 1111 t 11  rk1] 1 ìV;1 (%', t.i'C. liai 
não seja de eav;(Ilariças), qual é a razão , por 
(Iné de dia e em plena praça se eonseute que al-
gumas poixuiras o tirem da... cabeça umas ás 
nutras. 

5eurpro x catarem-s9, para vergonhoso exem-
lo da bôa hygiéue dos outros. 

}Gs tuas calças!. 
fia 

As tuas calças formosas 
Tem a cdr ('azul às riscas! 
São bonitas, Cão fornlnsas, 
P'ras moças que tu empiscas! 

Coisa assim, nunca se viu! 
Compradas com teu dinheiro 
Até o diabo se riu, 
De te ver assim lampeiro!. 

Agora, torna um conselho, 
Sincoro, (io coraç:ïo, 
Porque é (t'um arai; o velho= 
Parodía o Pae Adito!. 

piglo Rosa 

Medicina da 1- Lagrima,, 
Pe(-eita para fazer nascer a barba. 
(Dedicada, ofl'erecida e applicada ans jovens 

imberbe-) 
Rapar a cara tres vez-= por dia, Í, minutos 

antes dn almoço, ,jantar e ceia, durante o quar. 
to crescente, 

os sus. negue niides tem à ven-
cia na Tvh. (3areelleti.qe livros—Dia• 
rio—I1azàc—Conta corrente. 

0 carneiro do CagaV ufas 
Vinde a mim habitantes do monte!—excla-

mava ha dias, choroso e enraivecido, o nosso 
lendario C a;;alhufas. 
E a sua voz, a principio trombonicamente fe-

roz, foi-se apagando, até que se perdeu de en-
contro ás gargalhadas estridentes do :\ ostinho 
Severino, do Martins dos Fados (que melro!) 
mais de alguns pandegos, que, segundo reza 
a historia. em tarde amena, deram largas ao seu 
ape_i - 'az ,ndn .i sap.par^cer d'atd para me-
lhor um bojudo e nedio carneiro, bellamente 
enfeitado e a melhor obra que o Gagalhufas 
tinha projuzido desde que se mettcu a com-
prajor de trapos velhos. 
Assim abau'.lonado pelo filho dilecto das de-

licias que antegosava; certo da trarão dos 
amigos, quc nem os enfeites lhe deixaram pa-
ra divertimento dos seus menino,, só lhe res-
tava appellar... pari outro habita;ite do monte. 

Criar e educar um bicho d'aquelles; prepa-
ral-o com tojos os iraratrul6,•et: fázel-oexpdr ao 
calor elo fòrno; deixai-o ahi; ir-se inebriando 
depois ao contacto de tno consolador cheiro, 
para—n'um abrir e fechar ('olhos- ver desap-
parecer o objécto de tantos cui lidos, o fino 
coixão, as saborosas co,;telletas, o perfumado 
bc.lunl dn s;u beu+ nm do carneiro!. 

Estar já de faca em punho, e copos em bar-
da sôbre a meza promptos a receber o pre-
cioso espumante pela mão de guapas tricanas, 
mandar buscar o r•ei, da 1és*í como que em tri-
umoho... e, a final, a lugubre noticia—não 
estai lá! Como assim?... E' o qu: te digo ho 
mem—exclamava a mulher do ludibriado Caga-
lhufas. 

Silo quer acreditar. Parte como uma fle-
cha ao forno, armado em camara ardente, e 
fica perplexo... vê tudo: a tris.e realiddde de 
um. .en,e.erc;rrtlnºn est. 
Quiz ir immediatamente lavrar o seu protes-

to ao cartorio de um notario; mas resistiu ante 
a i(leia de que. .. assim como S. Joáo se entre-
tinha com um carneiro pintado, tambem elle 
se podia entreter ... a fazer cruzes na bôcca ao 
que lhe havia desapparecido e que a essa hora 
já deveria ter passado pelo estreito de meia 
luzia de gulosos, com hastes e tudo, com es-
sas hastes que o Cagalhufas apertou muitas ve 
zes entre as suas n,áos e que foram para elle 
tão ing;-atas como os que fizeram ir á cova a 
maior preciosidade ar•tistica que tinha adquiri-
do... no monte (In 1•'rnn(Iuetra. 
Se o Martins dos Fajos fallass,... o melro 

talvez se descobrisse. 

Retiramos e(ztrc outro original um a respeito 
da missa nova do nosso amigo padre José J. 
Gomes, da Ucha, que irá no proxtmo n.o. 


